
53 AG 01987 
GAZETA MERCANTIL k 

Política <i Pioneirismo e tt 

CONSTITUINTE W 
A agilidade do "lobby" dos 
empresários na Constituinte 

por Francisca Stella Fagó 
de Brasília 

Assim que o deputado 
Bernardo Cabral (PMDB-
AM), relator da Comissão 
de Sistematização da Cons­
tituinte, concluiu o antepro-
jeto de Constituição, a Fe­
deração das Indústrias do 
Estado de São Paulo 
(FIESP) rapidamente pre­
parou um conjunto de 
emendas de mérito e de 
adequação do texto e o dis­
tribuiu a praticamente to­
dos os 559 deputados e se­
nadores. 

Em essência, segundo o 
advogado Ruy Altenfelder 
Silva, diretor jurídico da 
FIESP que coordena o 
acompanhamento da Cons­
tituinte pela Confederação 
Nacional da Indústria 
(CNI), as emendas são 
muito semelhantes ao do­
cumento básico da CNI, já 
entregue ao presidente da 
Constituinte, Ulysses Gui­
marães, pelo senador Alba­
no Franco, presidente da 
entidade. 

A empresa privada é tra­
tada como a figura central 
da economia; qualquer ex­
cesso de regulação do mer­
cado é rejeitado; é reduzi­
do ao máximo o papel do 
Estado como agente produ­
tivo, somente autorizado a 
participar das atividades 
em que a iniciativa privada 
não esteja apta a partici­
par.O conjunto de emendas, 
segundo Altenfelder, não 

trata da questão do mono­
pólio estatal do petróleo. 
"Esta é uma conquista da 
sociedade brasileira que 
não deve sofrer retroces­
sos", pondera. 

Na área trabalhista, a 
FIESP propõe que a Cons­
tituição deve adotar o 
princípio de que as conquis­
tas sociais devem ser de­
correntes do cenário econó­
mico. "A futura Constitui­
ção não pode ser um reposi­
tório de boas intenções", 
afirma Altenfelder. De na­
da adianta, em sua opinião, 
instituir a estabilidade co­
mo regra se não é exe­
quível. "Não é possível dis­
sociar a ordem social da or­
dem económica, sob pena 
de termos uma Constitui­
ção vesga, figura muito 
adequadamente usada pelo 
senador Fernando Henri­
que Cardoso." 

Desde o início da Consti­
tuinte, o vice-presidente da 
FIESP, Carlos Eduardo 
Moreira Ferreira, que 
coordena a comissão de 
acompanhamento da Cons­
tituinte da entidade, já con­
versou com deputados e se­
nadores de todos os parti­
dos sobre as teses que de­
fende, entre eles Bernardo 
Cabral, Mário Covas, líder 
do PMDB na Constituinte, 
Roberto Cardoso Alves 
(PMDB-SP), GastoniRighi 
(PTB-SP), Jarbas Passari­
nho (PDS-PA), José Egre-
ja (PTB-SP), Brandão 
Monteiro (PDT-RJ), Ar-
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naldo Prieto (PFL-RS), 
Guilherme Afif Domingos 
(PL-SP), Carlos SanfAn-
na, líder do governo na Câ­
mara, e Plínio de Arruda 
Sampaio (PT-SP). A estra­
tégia é conseguir o maior 
número possível de alia­
dos, se não ao conjunto 
completo de emendas, pelo 
menos a parte do conjunto. 

A FIESP patrocina ape­
nas uma emenda popular: 
a que propõe a manutenção 
do Sesi, Senai, Sesc e Se-
nac, as quatro entidades 
dedicadas à assistência so­
cial e à formação profissio­
nal geridas pela indústria e 
pelo comércio. O antepro-
jeto de Constituição indire-
tamente atinge as quatro 
instituições, ao prever a 
criação de um fundo nacio­
nal de seguridade social. 

De acordo com o parágrafo 
único do artigo 337 do pro-
jeto, as contribuições so­
ciais instituídas pela União 
serão destinadas "exclusi­
va e obrigatoriamente" ao 
fundo. 

Um dos principais argu­
mentos de que se valem as 
indústrias para defender a 
manutenção do Sesi e do 
Senai e a posição dos pró­
prios trabalhadores, que 
reconhecem os benefícios 
sociais das atividades das 
duas instituições. O próprio 
deputado Luís Ignácio Lula 
da Silva, pondera Moreira 
Ferreira, um dos princi­
pais líderes dos trabalha­
dores, formou-se profissio­
nalmente no Senai. 

Lula, de fato, não deseja 
acabar com o Sesi e com o 
Senai. Mas defende profun­
das mudanças na gestão 
das instituições. Juntos, Se­
si, Senai, Sesc e Senac ar­
recadam por ano CZ$ 20 bi­
lhões, muito mais que a ar­
recadação total de muitos 
estados brasileiros, ponde­
ra. Do total dos recursos, a 
CNI fica com uma parte e 
as federações da indústria 
e do comércio ficam com 
outro tanto. O PT, segundo 
Lula, defende a destinação 
integral dos recursos aos 
trabalhadores e não consi­
dera justo que os recursos 
sejam geridos exclusiva­
mente pelos empresários e 
pelo governo. Os trabalha­
dores precisam participar 
da gestão, sustenta. 

A força do PMDB, segundo Arinos 
por Andrew Gre«nle#í 

de Brasília 

O presidente da Comis­
são de Sistematização, se­
nador Afonso Arinos (PFL-
RJ), acha que já identifi­
cou o grande beneficiado 
pela formação de blocos 
parlamentares na Assem­
bleia Nacional Constituin­
te: o PMDB. "Ficam ate­
nuadas as dificuldades in­
ternas do partido", comen­
ta o senador, para quem 
"tentar fazer o PMDB fun­
cionar como um grupo ho­
mogéneo será um fracass-
so". 

Assim, na opinião de Ari­
nos, os blocos parlamenta­
res que vêm analisando os 
temas polémicos da nova 
Constituição ajudam a di­
minuir as tensões internas 
do maior partido no Con­
gresso, já que as diferentes 
alas podem atuar indepen­
dentes. 

Mas, ao falar sobre a 
Constituinte, o senador diz 
estar decepcionado e consi­
dera que a população sente 
o mesmo. "Até agora, não 
houve um trabalho de pre­
paração de um texto consti­
tucional, mas um estuário 
do estado de espírito nacio­

nal", comenta Afonso Ari­
nos, referindo-se à forte 
vinculação entre os deba­
tes constitucionais e os te­
mas de conjuntura, como a 
crise económica ou o man­
dato do presidente José 
Sarney. 

O senador acredita, por 
outro lado, que a situação 
poderá mudar a partir des­
ta semana, quando come­
çam as sessões extraordi­
nárias para discussões de 
assuntos preestabelecidos. 

Obedecendo á proporcio­
nalidade das bancadas, o 
PMDB terá direito a três 
oradores por sessão, o 

PFL, a dois e os demais dez 
partidos, a um cada. O 
líder do PMDB na Consti­
tuinte, senador Mário Co­
vas, já comunicou aos 
membros da bancada que 
haverá prazo até as 20 ho­
ras desta segunda-feira pa­
ra que deputados e senado­
res se inscrevam para dis­
cursar sobre os assuntos 
considerados polémicos. 
Na terça-feira, Covas fará 
o sorteio para preencher 
duas vagas e indicará o ter­
ceiro orador de cada ses­
são. 

Nova reunião para tentar 
minimizar o grau de polé-
auc? >o interior da Consti­
tuinte foi realizada na últi­
ma quinta feira à noite, 
com a participação do pre­
sidente, deputado Ulysses 
Guimarães, do senador 
Afonso Arinos, do relator 
da Comissão de Sistemati­
zação, deputado Bernardo 
Cabral (PMDB-AM), dos 
líderes do PMDB, Fernan­
do Henrique Cardoso, Má­
rio Covas e Luiz Henrique, 
do ministro do Trabalho, 
Almir Pazzianotto, do rela­
tor adjunto, deputado Nel­
son Jobim (PMDB-RS) e 
do assessor de Ulysses, ju­
rista Miguel Reale Júnior. 

Cabral informou ter leva­
do ao encontro um texto 
que retira cerca de cem ar­
tigos do atual anteprojeto, 
remetendo-os à posterior 
legislação ordinária. Se­
gundo o senador Mário Co­
vas, Cabral evitou avançar 
Wft a\%\ms temas paTa per­
mitir que os diversos gru­
pos que vêm estudando su­
gestões possam apresentá-
las, como forma de encon­
trar o consenso. Novas reu­
niões do chamado "Grupo 
do Consenso", formado por 
membros de diversos parti­
dos, estão programadas 
para os dias 5 e 11. 
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